Esboço de Pregação: 

Por que os Evangélicos não oram para Maria?

Tema: Honra, Humanidade e o Único Mediador entre Deus e os Homens.
Introdução

· O Respeito à História: Maria ocupa um lugar de honra insubstituível na história bíblica como a "agraciada" escolhida para dar à luz o Messias.
· A Distinção Fundamental: Existe uma linha clara nas Escrituras entre honrar o exemplo de uma serva e dirigir orações a ela.
· O Objetivo: Compreender os atributos exclusivos de Deus e a função mediadora de Jesus Cristo.
1. Maria: Um Exemplo de Fé e Obediência

· O Papel no Plano de Deus: Maria foi escolhida por Deus em Sua soberania. O anjo a chamou de "bendita entre as mulheres".
· Atitude de Serva: Sua resposta ("Eis aqui a serva do Senhor") é um dos maiores exemplos de submissão à vontade divina.
· Hermenêutica da Honra: Os evangélicos respeitam sua memória e seu papel como mãe da natureza humana de Jesus, mas seguem a Bíblia como única regra de fé e prática, que não instrui a invocação de santos.
2. Atributos Exclusivos da Divindade
Para que alguém ouça orações de milhões de pessoas simultaneamente, precisaria de atributos que pertencem apenas a Deus:
· Onipresença: Somente o Pai, o Filho e o Espírito Santo podem estar em todos os lugares ao mesmo tempo.
· Onisciência: Somente Deus conhece os pensamentos antes mesmo de serem proferidos.
· Conclusão Lógica: Como Maria é um ser humano criado e não Deus, ela não possui a capacidade divina de ouvir orações ao redor do mundo.
3. Jesus: O Único Mediador e Advogado

· O Texto Áureo (1 Timóteo 2:5-6): "Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem".
· O Advogado Fiel (1 João 2:1): A Bíblia afirma que se pecarmos, temos um Advogado junto ao Pai: Jesus Cristo, o Justo.
· Acesso Direto: Através do sacrifício de Jesus, o véu se rasgou. Temos livre acesso ao "trono da graça" sem a necessidade de intermediários humanos ou celestiais além de Cristo.
4. A Humanidade de Maria vs. A Divindade de Cristo

· A Natureza de Jesus: É preciso distinguir o Jesus homem (nascido de Maria) do Jesus Deus (eterno e criador). João 1 revela que Ele já existia antes de todas as coisas.
· A Condição Humana (Romanos 3:23): A Bíblia diz que todos pecaram. Maria, sendo humana e descendente de Adão, também carecia da graça salvadora de seu Filho.
· O Termo "Mãe de Deus": Teologicamente, Deus não tem mãe, pois é eterno. Maria é mãe da natureza humana de Cristo, mas foi criada por Ele em Sua natureza divina.
Conclusão e Aplicação Prática

1. Honra sem Adoração: Louvamos a Deus pelo exemplo de Maria, mas nossas orações são dirigidas exclusivamente ao Pai, em nome de Jesus.
2. Confiança no Único Salvador: Não precisamos de "atalhos". Jesus é onipotente e está pronto para nos socorrer diretamente.
3. Foco em Cristo: Ele é o único que morreu por nós, o único que intercede por nós à destra de Deus e o único que voltará.
Oração Sugerida
"Senhor Deus, agradecemos-Te pela vida de Maria e pelo seu exemplo de fé. No entanto, reconhecemos que só Tu és Deus e só Jesus é o nosso Mediador. Obrigado pelo livre acesso que temos à Tua presença através do sangue de Cristo. Amém."
